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A MEU PAI E AMIGO

O ILL.8 S.'

m&m mm m

Retido na prisão, dos filhos longe

Nunca olvidastes paternacs deveres

A's letras recorrendo nos dictaveis

Do tyrannico exilio sftos conselhos ,
O culto das sciencias , da virtude :

Com esforços depois, com sacrifícios

A pezar do infortúnio conseguistes
Os óbices delir , que o Sanctuario

Do Templo d'Zpidauro me trancavAo.
Coroados estão vossos desejos.

Bom o fructo primeiro be visses besveíos , èmeu

na reafibabe imperfeito ; mas taf , tjuaf é , espero <juc o aeceifeis com

Beni^nibabe , assim como sinceros protestos be amor , reconhecimento , e

suBmissáo.

P. J. A.



A MEMORIA DE MINHA QUERIDA MAI

Dos Justos na mansão onde descanças
Acolhei , terna Mài , triste suspiro
D'intensa dôr nascido... da saudade.

A MEU IRMÃO
E C O J B r A K H E X D O D A D E S G D A Ç A ,

D BUUMúHHD mi M ûitnaiM,

O&etïa.' (Slrtes tamGeiu "T'ao
(Dao perpetuo renome a ieo:> cultures.

£011roso ;nome

& BlShltÃ V M M A A

A SK.A 1). A1A J0SEPI1IW 1)E ALMEIDA E SILVA

E A MEL CUNHADO

O SR. GERMANO SEYERIANO DA SILVA.
prova b< amor frafernaíuic<ra

P. J. A.



A» ILLM . SU

MMMSî IPMBîM inana ,

Em quanto me animar da rida o sopro ,
Grato publicarei vossos favores.

A ILL.- $U.‘

©» mam&mù WB&nAauDJi ©a ííBSUS SBûTBS.
Com a falta de minha amada Mai , vos encarregastes de nossa debil infância , em cujas rei-

teradas enfermidades sempre apresentastes afleiçAo , benevolência , amabilidade , c uma paciência

angelica : recebei pois por tanta bondade minha gratidão , meu perenne reconhecimento.

V TODOS OS MEL'S VERDADEIROS AMIGOS.

AOS MEUS COLLEGAS DO G .° AMO,

Cintilada promt í» c minha amitadr.

V . J. A.



AO HAM.- SU.

JOAQUIM VICENTE TOMES HOHE«« ?

Doutor era Medicina pela Faculdade de Paris ;

Bacharel em letras, e sciencias physicas pela faculdade de sciencias
da mesma Cidade:

Commendador da Ordem de Christo:
Membro Titular da Academia Imperial de Medicina desta Corte:

Medico consultante do Hospital de Marinha do Rio de Janeiro:
Membro correspondente do Instituto Historico de França :

Lente de Chimica da Escola de Medicina do Rio de Janeiro:
Medico de SS. MM. II.:

Vereador da Camara Municipal , etc., etc.

^tncioso aquarbava <sU ensejo afim bc pa í*rn í c «tr as muitas pravas
i>a lionbabe bc para com nosco , as <juacs <|uabrupltcarào bi-
ijnanbo-sc acccitar a presibencia bc nossa tf,esc: sensipet' pois a tanta

•jencrosibabe

Reverente tributo meus respeitos ,
E minlta gratidão durante a vida.

P - 3. X
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A C E R C A

IlaLilação , habitatio ,habitacidum, é o lugar em que se mora , é o domicilio ,
a casa.

Entre as causas que induem de uma maneira vantajosa, ou nociva sobre a saúde
do homem , poucas lia que exerção uma potência tão directa, como as habitações;

sua situação , construcçâo , c diversas outras circunstancias relativas a sua salubri
dade interior, ou exterior são tantos objcctos dignos da meditação do medico, quan -
do qui r curar as moléstias, c ainda mais procurando preveni-las.

A selecção dos lugares, em que o homem se estabelece, é quasi sempre fundada
em considerações alheias n salubridade : assim a fertilidade do solo convida
cultor ; o industrioso dirige suas \ istas para os pontos proprios a facilitar relações
commerciacs; o artista, o sabio vem fazer valer seus talentos, aonde ha maior fre-
quência de pessoas proprias a aprecia-los ; porém cm poucos casos é o homem
guiado pelo interesse de sua sa úde.

o agri-

:»
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Kntrelanlo quando este poderoso movei vem fixar sua allcnção, os conhecimen -

tos physicos, que fazem parte da instnicçào medica , são os que convém applicar,
lendo de fazer escolha do local , que mais proveitoso seja ao homem , ou a qualquer
reunião d’elles : estes mesmos conhecimentos são ainda reclamados , <• tornão-sc
uteis para melhorar as habitações já constru ídas ; a" este duplo fim pois tenderão,

posto que mui resumidamente , as idéas , que n’este trabalho pretendemos emittir.
Nós o dividimos em 4 parles: na 1.* trataremos da escolha dos lugares : na 2.*

da construcção das habitações : na 3.* de sua disposição : na ï .‘ finalmente dire-
mos alguma cousa ácerca dos meios de remediar os inconvenientes das moradas es-
treitas , e mal arejadas. Oxalá possamos desempenhar salisfactoriamcntc a tarefa ,

de que nos encarregamos ! Porém si se atlender ao tirocinio, indulgência mere
cerão nossas faltas: I bi desuni vires , tarnen est laudanda voluntas.

4-«



PRIMEIRA PARTE.

Escolha dos lugares.

jJlanifics.

Como existem planicics de alturas muito diversas , pois que umas se acham
ao nivel do Oceano a 28 polegadas , 2 linhas e */io ‘1« pressão, e outras es-
t ão collocadas cm terrenos muito elevados , grandes dilYerenças devem haver
acerca da relação de pressão entre as habitações de tal , ou tal plano ; isto tem lu-
gar mesmo em pequenas distancias. Uma infinidade de outras circunstancias mais
importantes ainda estatuem dilíerenças na habitação das planícies : laes são a qua-
lidade do solo , a exposição da habitação, os ventos dominantes, as montanhas
visinhas , rios , pantanos, florestas, c a distancia do mar. O que diz respeito á salu-
bridade das plan ícies achnr-sc-ha tratado postcriormenlc. Digamos somente com
Marc , que , se a planicie fòr extensa , a salubridade variará nos diversos pontos de
sua superficie relativamenlc á presença , ou ausência das circunstancias, que aca -
bamos de mencionar.

iHontanIjtw , c rolliiuts.
Quasi todos os aulhores admitlcm , que a habitação nos lugares elevados é

mais favorave! á saúde ; n’isto elles seguem a opinião de Hyppocratcs exarada no
tratado sobre o ar , agoas , e lugares.

Parece com effeito que os montanhezes são em geral mais fortes , robustos,
durecidos nas fadigas , do que os homens das planicics ; e é entre elles que
conlrão mais exemplos de longevidade. Posto que estes cffcitos possuo ser attribni
dos em parte á simplicidade dos costumes , ó certo que a qualidade da atruosphera ,
em que vivem , contribue principalmente ao seu vigor physico : com effeito

e cn-
se ni-

quait -
do se sobe a um plano elevado , o appetite augmenta , c a saúde parece molho

Todavia uma grande elevação acima do nivel do mar produz na saúde clYeilo»
nocivos ; e ha altura tal , que não é habitável : porem
rar.

seria dilltcil precisar geo
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o ar das montanhas deixamclricamunlo, o de uma maneira gorai aqnclla , cm quo

menos de ser salutar, visto que as circunstancias, como vamos ver, iulluemmais, ou
solire seu gráo do salubridade.

por tantos outros efleitos que se observão ,

sua altura.
N ão só pela pressão do ar , como

(>' inconvenientes da morada das montanhas muito dependem de
Sabe-se que a grandes elevações mnnifeslão-sc perturbações notá veis na respira

ção, e circulação, consequências inevitáveis da falta de pressão. Parece que
esta condição atmospheric«. M.M , d’Orbigny , « •

com o

tempo habitua-se muitas vezes a
Boussaiugaull assegurão a M. Broschet , que os cães , c eavallos , que tinh ão sido
conduzidos sobre os Andes a muito grandes alturas , cxperimcnlav ão ao principio
dilficuldade na respiração , e que depois de um certo tempo de demora , estes acci-
dentes se dissipar ão.

Entretanto não acontece sempre o mesmo ao homem ; eis-aqui a prova : Bres-
chet , atravessando o Monte de S. Bernardo, foi consultado pelos religiosos
d’estas montanhas , c soube d’elles , que se tornavão quasi todos asmalicos , e erào

allcctudos de moléstias do coração , porisso n ão ficarão por muito tempo al li. Esta
regra não é sem cxccpção , porque um d’estes religiosos vinte nnnos permaneceu
no Convento. N’este lugar só os cães vivem , os lobos apparccem raramente , os
galos , ratos , e galinhas morrem : portanto a habitação sobre as montanhas ó
perigosa.

E verdade «pie os viajantes , ou os «crostalas leem chegado a regiões , em que o

barometro muito desce ; mas deve-so distinguir a simples passagem por laes luga-
res du habitação estacionaria.

Ü aspecto deserto , arido , c esleril das altas montanhas basta para provar , que
não são o lugar, a que o homem é chamado para fixar seu domicilio.

N ão é somente n falta de pressã o do ar, (pie occasions accidentes no habitante
das altas montanhas , mas lambem n necessidade , em que o homem muitas vezes
se acha , de trepar cm terrenos nevosos, ou escorregadios : o abaixamento da tem -
peratura , os ventos terríveis que abi rcinão, a humidade do ar podem concorrer
com a diminuição do peso almosphcrico a determinar accidentes do coração, e
dos pulmões.

Os inconvenientes da habitação sobre as montanhas elevados variào ainda em
razão do um grande numero de circunstancias : laes como a exposição, a visinhnn-
ça , em quo a casa póde estar dos picos , (pio a nbrigão dos ventos frios , ou h úmi-
dos , ou que a priv ão por muito tempo da influencia da luz solar , e dos ventos
quentes; a natureza das aguas potáveis; a proximidade das ladeiras escarpadas,
donde se prccipilào torrentes , o rolão rnpidas massas de novo; as fendas r- -
terreno apresenta ; emfim os tremores volcanicos , que podem arrastar a habitação,
e fazê-la despenhar nos procipicios, cie., etc.

que o

As montanhas menos elevadas apresculào lambem uma grande parlo dos mesmos
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iuconvcnienlcs. Entretanto a habitação , quo alii sc far., ê muitas vcrcs saluhi * .

temperamento lyinplialico, quo clanguc»-
cncaixotado se oclia

convêm principalmcnlc ós pessoas do uni

cião nos lugares baixos, n'esscs volles estreitos, cm que
circumscripto em seu movimento, c impregnado de. humidade; cila« sabem d<: t c-

apalbia , assim que transporlão seu domicilio para estes lugares.
o ar

pente do sua
A pouco entorpecidos , c semelhantes aos molluscos , estes indiv íduos se orrasta-

atmospbera bumida para satisfazer as suas mais imperiosas ne -vão apenas em sua
cessidades : agora aclivos, e laboriosos no meio de um ar secco, e movei se ngil áo ;

se entregão a exercícios salutares ; perdem sua
cos ; niudão cm bella côr rosca a pallidcz de sua pelle; c renovão intciramenlc sua
existência. Depois das plan ícies enxutas c quentes, os limphaticos devem preferir as
montanhas pouco elevadas, denudadas de florestas, e humidade.

üs vallcs , ou a depressão , que o terreno apresonta entre as montanhas , são fre-

disposição aos cngorgitnmenlos bran-

quentemente escolhidos para a habitação dos homens.
Sco gráo de salubridade depende de muitas circunstancias , e nina parte do

que dissemos a respeito das montanhas acha aqui sua applicação. Suas principacs
condições de salubridade consistem em sua extensão , c largura; nas correntes de
ar , ( jue a configuração dos montes visinhos , e os ventos determinão; na seccura
do lugar ; nos rios rá pidos , que os otravessão; no abrigo , que as terras próximas
lhes prestâo contra os ventos frios , e h úmidos ; na sua exposição á luz ; no seu
aflastauiento das massas de neve , que rol ão das montanhas , c picos elevados ; na
pureza das ngons das fontes , que abi se ach ão; etc. Disposições contrarias são
C3u$a dc insalubridade para as habitações.

^lorrôtas.
As habitações nas florestas espessas são gcralmcntc insalubres , porque o ar

n’estes lugares circula di íficiimenle , o chão est á sempre húmido , e os rnios do sol
não podem peneirar.

Quando á noite se entra em sua espessura sente-se logo , ( mesmo no estio ) quo
o ar é saturado dc humidade. Sc é verdade que as folhas verdes desprendem oxi-
génio dc dia , ha toda a certeza que dc noite cilas fornecem porções notá veis do
acido carbonico. Acrescentai a isto que as folhas , c outros re > tos vegetnes nhi apo-
drecem , c lornão-sc causa dc emanações , que n ão são sem inconvenientes : alem
d’isto insectos numerosos vivem c morrem , cxhibindo por sua vez exhalaçõcs dc
matérias animacs , origem de incotnmodos.

N ão acontece o mesmo com as habitações collocadas na entrada das florestas .
maxime quando estas são esclarecidas. Então sem impedir o acccsso dos ventos ,
cilas llics quebrão n violência , c sua sombra modera os calores do estio. As cosas
dc recreio dos grandes tOcm muitas vezes sido edificadas na visinhonça das flo-

t
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ha toda a razão oui crer que, se de tal posição resultassem inconvenien -reslns , c

tes , isso não aconteceria.
Em olguus casos a visinliança das florestas espessos c profundos, serve para di -

minuir a insalubridade do lugnr liabilndo. Assim os Romanos se oppozerão n que
se abatessem os vnslos bosques situados no Occidentc , porque garanlião a cidade
do Sueste ( denominado Sirocco ) vento muito pernicioso. O Papa Clemente All
prohibio cortar as florestas situadas nos arredores de Cisterna, c de Serminela, afiai
de não lerem livre accesso os ventos , que passavão sobre os pantauos chamados
Ponlinos.

Os grandes vegetaes têciu também por propriedade altrahir as tempestades, e a»

chuvas sobre os lugares , em que se aclião ; é por isso que as situações , que for ão

despojadas do seus bosques , são muitas vezes mais seccas do quo erão antes. A*

fontes tão abundantes cm Napoléon-Vcndcc antes do corte das matas téeui-sc tor -
nado raras depois da rotcaçâo. O mesmo sc tem observado no Carioca, cuja ogoa
abastece esta Cidade, pelo que a Auctoridadc rcspecliva prohibio o cortarem-se as
arvores , ordenando igualmente sc reparasse aquelle daiuno com a plantação dc no-
vos vegetaes.

No alto Egvpto, em que os bosques forão abatidos, chove raramenle , c no baixo,

onde o Pacliá mandou plantar vinte milhões dc arvores , tècm -se as chuvas tor-
nado mais frequentes.

Os grandes vegetaes mesmo isolados lambem attrahcm a clcctricidadc , e collo-
cados muito perto das habitações pódorn n’cilas fazer cahir o raio.

Plantações muito perto dns casas oílerccem pois vantagens, e inconvenientes; e
n ão é sem razão que em 178i a Sociedade das orles c sciencins d'Utrecht propoz

prémio sobre este objecto. Priestley , Kirvvan , Cavallo , Mezger, e Ingenbours
concorrerão , e foi estabelecido por este ultimo que , quanto mais as arvores estão
expostas n acção da luz , e menos o solo sobre que estão plantadas favorece a pu -
trefaeção das folhas cabidas , melhor purificão o ar : porém que este se torna mais
viciado do que puro , se aquclles vegetaes est ão situados em lugar, onde
lares pcnclrão di ílicilmenlc , o cujo solo h úmido facilita a decomposição das folhas
scccas.

um

os raios $o-

Po> to que sc tenhão suscitado numerosas discussões rclalivamente ao gráo dc in-
salubridade dns arvores perlo das caso» , um facto existo que domina todos ; c a
sensação agradável , que o homem experimenta , c a pureza de ar , que julga
pirar , quando entra na densidado dos bosques. Parece pelo prazer que sente qua
o homem loi feito para viver nas florestas. Esta impressão primitiva é um indicio de
que ,donge do serein perigosas , as matas são as vezes uteis ; acontece muitas vetes
que os determinações instinctivas estão em relação com as melhores regros de hy-
giene.

() lugar , cm que n casa für constru ída , não seja na floresta

res-

tnesma : primo, por
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causa da frescura , c humidade d’esta durante a noite ; secundo, pela alterne.1« no-
cturna, e falta de renovação do nr ; tertio , pela obscuridade , que n’ellas reina ,

tendências que têeui a attrnhir o raio.
r a

IJtitias.
A visinhança do mar é geralmcntc sãa , bem que seja um erro pensar-se ,

que o ar maritimo contenha maior porção de oxigénio do que o da terra ; comtudo
c evidente que as cousas de sua alteração são alli menos frequentes do que sobre
esta.

Em geral , o ar perlo do mor , segundo Kaige Delorme , é menos frio no in-
verno , c menos quente durante o estio. Violentas correntes de ar podem existir
nas praias , c muitas vezes apresentar rapidamente grandes variações de tempera -
tura , c humidade , do quo devem resultar sem duvida influencias sobre o homem ,

c modificações para a construcção da morada.
Finalmente os diversos lugares da praia estão longe de se prestarem a conside-

rações do mesmo genero. Aqui achão se, como na patrin de \\ alter Scott, rochedos
alcantilados , que sustenlão habilaçõe«, carecendo de amparo contra os ventos frios ,
h úmidos , c terrí veis . que n’esse lugar rcinão ; em outra parle, como em N á poles,
uma atmosphcra ardente , a que succédé rapidamente um frio mais ou menos in-
tenso. Alli , como em Nouvelle-Orléans, ou sobre as margens do Indo, um grande rio
vêm depôr o limo funesto, que dá lugar aos mais deletercos miasmas; ou vice-versa,
como nas plagas de Dieppe, uma areia aprasivel convida , aos que usão de banhos, a
refrigerarem-se no mar. Aqui cnconlrão-se os coraes «la Oceania , alli os restos das
plantas , e dos animaes marinhos ; cmíim cada um destes lugares teem exposições
variadas , climas diversos , que n ão permillcm prescrever regras geraes ácerca da
habitação , que n’elles se póde fazer.

Diôin!)iuuit bos rios, c agoas correntes.
A proximidade dos rios, e agoas correntes tem sido procurada pelo homem. As

primeira.« aldêas . que se formarão forão sem duvida collocadns cm lugares , cujas
agoas erão potáveis, coude o peixe liberalisnva sustento abundante.

As aldêas, c cidades tomarão um incremento tanto maior , quanto mais fácil . e
vantajoso se ofFerecin o commercio sobre a margem dos rios, em cuja proximidade

quasi sempre situados os quarteirões mais habitados. Razões de interesse
do que de salubridade lòem por tanto determinado a agglomeração dos homens

margens dos rios.
Porém aronteceo que, em consequência d’esta reunião, as construcçòes feita *,

forão amontoada « , ns moradas apertadas umas contra outras , e tiverão

antessao

nas

pequenas
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dimensões. D’alii circunstancias novas vitsräo ajuntar sua influencia á condição

primitiva da vi.-inhança do rio , c tornarão mais diflicil a apreciação cxacla dos ac-
ciJentcs , que esla póde produzir.

A habitação perlo das agons correntes , alem do inconveniente das enchentes .
que no seu lim dcixâo os lugares h ú midos , c pouco sãos , oflercce , se as agoas sã o

baixas , perigos do mesmo genero que os panlanos. A forma dos rios aggrava mais
estes males. Se. elles são bem fundos , c as margens alias, é raro que dem

lugar a accidentes funestos ; se porém terrenos planos os circuindáo, sc sob um

seccamenlo do Iodo, que acarrctão , dcposlo sobre sua margem

ou menos

clima queute ha um
baixa , como tem lugar no Ganges, Mississipi , Amazonas, e Nilo, então vastos pauta *

calor faz muitas vezes ainda mais perigosos constituem as hordas dos
c os casos focos do febres perniciosas , febre

nos , que o
rios , e lornão-sc segundo os lugares ,
ainarcila , c talvez de epidemias pcslilcnciacs.

Se se quizer fixar a habitação perto de um rio , seja a distancia rasoavel ,

sobre um lugar exposto ás correntes de ar, que serão mais saudaveis , quando sc-
sua direcção: colloque-sc ao menos fòra do alcance das inundações , c

ou

guirem
examine se com cuidado , se o terreno é , ou n ão muito h ú mido.

Si sc traia de uma conslrucção já estabelecida , a sala em que se residir tenho a
frente para o Septcntrião ; ( vice-versa «o Norte do Equador ) sequem-se o mais
possivel os lugares , evitando expor os quartos á frescura das tardes , e dns noites.

tliôinljnnrn l»os ßantanos. '

O* efleitos nocivos dos panlanos tècm sido assignnlados desde a mais remo-
í a antiguidade. Deve-se-lhes allribuir as idéas dos Egypcios sobre o gigante
Typhon , e a dos povos que oihnv ão certos panlanos como sendo a entrada para
os infernos. Ilyppocralcs troçou uma dcscripção tão cxacta como animada , des-
crevendo as oíTecçõcs a que os habitantes de Phase eslavão expostos. Suas obser-
vações forã o confirmadas por lodos aquclles que desde então t êein procurado
verifica - las ; taes como Avicena , Nicoláo , Massa , Lancisi , Gatloni , Hoilé, .Gu-
thrie, Beaumé, Alibcrt, Fédéré, Ramel, Rignud de Plsle, etc. Assim hem demons-
trado está que , sc o culto tributado pelos antigos as deosas Cloacinu , e Mcphilcs
era insensato em seu objecto , linha por motivos factos rcaes. Entretanto técm-sc
achado em lodos os tempos homens dispostos a pô-las em duvida , ou ao menos
a explica las pela única influeucia da humidade junta no frio : n ós julgamos su -
pérfluo combater scriamcnlc sua opinião , c admillindo como uma verdade irre -
cusável o desprendimento dos miasmas paludosos , c sua sédc no ar ambiente, va-
mos procurar apreciar sua influencia sobre a sa úde do homem , o que fòrmn ccrla-
mente a parte mais importante da historia dos panlanos.

M. Monlfalcon designou com o nome dcacçío physiologica os efleitos continuo.* ,
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«|ue ns emanações paludosas produzem sobro os indiv íduos submcllidos ã sua m
fluência. Era abusar muito dos lermos cbamar physiologicn uma acção, que tem
>obrc n sa úde cffeilos lú ncslos , cuja «Icscripção passamos a dar ; ó nn verdade abre -
siada , porem milito sullicienlc para demonstrar a cxaclidão das observações de
llyppocrates no seu tractado do ar, agoas, c lugares.

Quereis conhecer até que ponto n habitação dos lugares paludosos pódc alterar
a especie humana ? Dai altenção ao que diz o author da e> tali»!ica do departamento
de 1’ A in : • l ma còr pallida , e l í vida , olhos ternos , e abatidos , palpcbras engurgi-
tadas , rugas numerosas sulcando a face cm uma idade , cm que formas bellas, c ar-
redondadas só deverião observar-se, espadoas estreitas, peitos comprimidos , pes-
coço alongndo , voz aguda , e tenue , pelle sempre sccca , ou inundada por suores
debilitantes , andar lento, c penoso, emíiiu todo o apparato dos soflrimcnlos dos or-
gãos pulmonares ; velliò aos 30 annos , discrcpito aos 40 , ou 30 loi ó o habitante
da Basse Bresse, ou do Doubs, d'cslc vasto panlano entrecortado por alguns terre -
nos vagos , e algumas sombrias florestas. A saúde ó para eile um bem desconheci-
do , nascido no meio «le causas insalubres sente depressa sua funesta influencia. A
jovialidade da infâ ncia , a alegria da mocidade se observão raramente. Um estado
valetudinário occupa o lugar «la saúde, dorme no meio de sufíVimcntos , c seu des-
pertar é para a dò r. Us orgãos principaes da vida interior estão em um estado de
fraqueza habitual , do que resulta uuia indiflcrcnça perfeita para os inales proprios,
e dos outros: o habitante d’estes tristes lugares parece perder com uma sorte de
estoicismo os seres que lhe são mais caros. » Estatística de A\n par M. Bossi ,
Prcfecto.

Fodéró , que por muito tempo habitou os lugares paludosos do centro , c de
Leste da França , diz: « O moral segue o estado pbysico, o lavrador traça penosa,
c tristemente seu sulco , o companheiro de seus trabalhos é lambem o de sua af-
íliçào , não tem sensibilidade , n ão se ri sobre o berço do recem-nascido , c não
se chora sobre o féretro do que morre. » Tratado de medicina legal, e hygiene
publica.

« Na Italia, o ar que se respira no lago Ponlino.diz M. de Prony, muita influencia
tinha sobre a sa úde de seus habitantes , principalmcnte do pobre reduzido a beber
agoa corrupta , c tendo apenas máos , c precários alimentos para minorar a fome.
Segundo as relações que nos furão feitas por homens fidedignos, um grande numero
de habitantes do centro do pantano antes de 1777 tinhão as carnes sobre a superfi-
cie do corpo do tal sorte edematosns , que a impressão «lo dedo apoiado sobre ellas
deixava uma cova , que só se desfazia depois do um tempo bastante sensivcl. A alo-
nio geral era a consequência neccssaria de um semelhante estado , o a força vital
tinha tão pouca energia , que as mortes súbitas erão os consequências de um traba-
lho um pouco forçado, c acontccião mesmo sem ser provocadas por fadigas ex-
traordinárias. Achav áo-sc sobre os caminhos , c nos campos lavradores , que pa-r .
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it > rendo adormecidos , tinliSo cessado do viver. * Haig a Delorme sobre os panta-
nos Dontinos.

< ) habitante dos nanlnnos nfio csiú sõ sujeito a passer sua vida n’esse estado con -
I in tio de padecimentos , idem d'isto experimenta cm certas épocas aílecções agudas
mais , ou menos graves. Km geral são febres intermittentes , porém o enfraqueci -
mento dos indiv í duos , a quem alliedão , as la /, de tempos a tempos passar no lypo
continuo. Então cilas desenvolvem ( ou complicão, quando já cxislão ) accidentes
graves entre os quaes apparece diarrliéa , ou a dysenlciia , que ordinariamente tem
consequências funestas. Quando mesmo a febre conserve seu carácter intermittente,
augmenta sempre a deterioração pliysico, que a tinha precedido , c prépara os tris -
tes resultados para uma segunda, ou terceira invasão. K nn repetição d’estn febre,

que se vê desenvolver lesões profundas das v ísceras do baixo ventre , cujo quadro
doloroso nos têem apresentado todos aquelle» que tOcm cscripto sobro as uiolcstins
dos pantanos.

Os diversos phenomenon que acabão do ser cnnumcrndos cxperimcnl ão grandes
modificações segundo os climas. Mos pnizes muito frios os pantanos ficio sem ac-
ção sobre os habitantes durante uma grande parte do anuo , c só têem depois uma
muita fraca , c dc pouca duração no tempo dos calores. Mos paires temperados sua
accão se faz sentir lodo o anno de uma maneira mais, ou menos distinct», augmen -
tando-sc muito com os calores. Mos paires quentes cila dura com uina intensidade
sempre igual. Segue-sc que os pantanos das regiões irias podem ser habitados quasi
sem inconvenientes , que o perigo cresce para os das regiões temperadas , final -
mente que certos pantanos dos paires quentes são absolulamcnlc inhabitaveis. Se-
gundo isto comprehendcr-sc-ha sem difiiculdadc que nos paires frios , ou tempe-
rados , os meios hygienicos bastão para preservar quasi inteiramente aqucllcs que
os empregão contra a acção das emanações peludosas.

Até aqui temos encarado as emanações dos pantanos em seus efieitos gernes ,
i > to é, cm relação ao carneter das moléstias , que produzem. Convém agora indi-
car algumas particularidades mais notáveis a respeito de sua ncção. A experiência
tem ensinado que as emanações miasmniicas seguem em sua dilnluçõo, c conden -
sação as variações diurnas «lo calor atmospheric«. Portanto resulta que sua ac-
ção , pouco distincla ao meio dia , t.una-se muito a temer de tarde, de noite , e
mesmo dc manh ã a. A agitação da atinosphcra , dispersando os miasmas, ou levan-
do-os a um lugar determinado , c sua calma , que lhes permitle dc alguuin sorte nc-
cumular-se nos mesmos pontos , modificão ainda singularmcnle esta mesma acção.

Porém a condição , que a tem dc alguma sorte sob sua depeudencia , é o calor
qual não haveria fermentação p ú trida das agoas paludosas. Por isso é princi-

palmente nas estações quentes , como já o dissemos, que os pantanos exercem sua
influencia perniciosa.

Entretanto sc apezar d’ isto coagidos formos a habitar lugares contíguos nos pou-

sem o
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tatios , ticvomos Irr o cuidado de seccnr qunnlo fôr possí vel o interior das cnias , « •

procuraremos a época em quo t » lerreno est á descoberto, e meio enxuto pelo» raios
do sol. Esta época varia segundo as latitudes , r cm geral ó tanto mais demorada,
quanto o lugar mais dista da linha Equinocial. Este grão de scccnuicnto é o melhor
thcrmomelro para julgar do momento mais perigoso. Talvez nos paizes pantano-
sos conviesse habitar os andares superiores. Os panlanos quo cercão os lugares
da habitação deverão ser scccos o mais possivcl. Meios mcchanicos darão cm
certos lugares esgoto ás ngoas.

A cultura chegará talvez a melhorar o solo.
As casas situadas em lugares pantanosos deverão ser abandonadas , logo quo s<;

manifestar a invasão dos accidentes produzidos pelos miasmas.
Ctònks.

N ão c sempre util á salubridade , que a habitação seja isolada , quasi todas as
casas nos diversos povos estão reunidas cm aldôas , villas , c cidades. Quanto
mais estreitas são , segundo J. P. Franch, tantas mais considerações npresentão
contrarias á pureza «lo ar. ludcpendeutumcnle da reunião de um grande nu-
mero de indivíduos em um lugar estreito , causa primaria de insalubridade ,
aclião-se algumas vezes outras de alguma sorte exteriores , c accidentaes. Isto tem
lugar nas cidades cercadas de muralhas elevadas , ou de fortificações, que sc op-
poem tanto mais á livre circulação do ar , quanto existem já crrcumstancias des-
favoráveis; ou então são cilas circundadas de fossos cheios de lodo, de agoas es-
tagnadas , e do liortas, «|uo formão tantos panlanos infectos por causa das regas con-
tinuas que exigem , c do estrume com que cm abundância as cobrem.

A maneira por que são dispostas entre si as habitações particulares , quo com-
poem as cidades , ou em outros lermos a disposição das ruas, e praças publicas in-
line muito na salubridade «las cidades.

A maior parte «los oulborcs são de opinião « juc as runs sejão largas. (*) As van-
tagens que olFerecc este augment «» de extensão transversal são numerosas : entã o

circula facilmente , a luz penetra nas parles mais baixas «las casas , o secca-
menlo «las ruas torna-sc facil , c as habitações latcralmcnte situa «las sc ressentem
«las influencias salutares.

A maior parle dos povos tem pelo contrario cm suas cidades ruas estreitas. Tac
er ão os antigos Romanos. Parece quo suas casas erão isoladas , c uma run c»trcila
.is limitava em torno. Não ora só na patrin «los Brutos, Camillo», o Régulos « juc se
usava de estreiteza nas ruas , nossos antepassados lambem ndoplnrào a mesma mo-
muda , ou por tradicçáo, ou por que então lhos parecesse mais conveniente tal

» Om ratão «lit Ilusiy que os ruas f ão paro as ddatlcs o mesmo quo os pulmões para o

o ar

cos-
* )

corpo humano.
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lume, o que oplitnamente tcsti íição as velhas ruas «lesta Cidade; c quem desem-
barcar nas praias «la Bahia , c Beeile cm Pernambuco o mesmo observará. En -
tretanto as ruas de Pouipea tèem uma certa largura. Em Alger , em Constantin»
sobre tudo, as casas são apenas separadas umas «le outras. J. P. Franck condemn »
com rnzão laes disposições de cidades. M. Marc as considera como constituindo
receplaculos de nr corrupto , e pro luzindo o etiolamento , c affecçôcs cscrophulo -
sas. Boudelocquo insistiu muito sobre esta idén.

Com tudo também as ruas estreitas tèem lido seus apologistas. Tem-se dito que
nos climas muito «picnles erão espccialmentc uteis para preservar do ardor do sol.
e nos paizes frios tornavão as habitações mais quentes, accresceotando-se serem
favorá veis as correntes de ar: Baige Delorme diz que podem convir com cfteito ao»

climas ardentes. O» Bomnnos estavão tão apegados ás ruas estreitas segundo Tácito,

c Frank , que depois do incêndio de Borna , quando Nero quiz dar ás ruas maio-
res dimensões , os habitantes se oppozerào. Sabe-sc quo os Arabes não v êcm com
prazer o alargamento de suas ruas.

Em geral póde-sc dizer que os espaços situados entre as casas devem ser largos,
sendo bom proporciona-los a altura das mesmas.

Quando as cidades são muito extensas , n ão é possivel que a «lirecção de todas
as ruas seja igualmcntc favoravcl , 6 entretanto vantajoso que as principaes se ex-
teud ã o do Norte ao Sul , ( se esta «lirecção não as expõem a ventos insalubres par-
ticulares ao lugar ) e que comecem , e terminem em lugares espa çosos, em que o ar
exterior possa 1er um livre accesso.

As praças publicas são util íssimas , porque contribuem á circulação do ar no
interior das cidades , augmentando além d’isto a extensão relativa do espaço consa
grado a um numero determinado de habitações ; o assim a origem de inconve-
nientes , que resultào de sua reunião, se acha diminuida.

As disposições indicados prccedentcmente scrião insuflicientcs para entreter a
salubridade do ar nas cidades , si se n ão procurasse ainda destruir , ou minorar o>

causas numerosas , que tendem a alterar sua pureza. O accio das ruas exige , que
cilas sejão calçadas com cuidado : de outra sorte sua superficie é um panlano
quasi permanente , d’onde se evoporão emanações delclcrcas , como se observa em
muitas aldòas , c pequenas cidades , cujas condicçõcs as mais felizes íicã o nullifies-
das por esta unica circumstancia. A calçada deve ser construída de maneira a ofle-
rccer uma inclinação favoravel ao esgoto dos ogoas. Todas as substancias suscepti-
veis de corrompcr-so devem ser tiradas.

Os cemitérios, os deposilos de immundicias , c do matérias fecncs, os mala
douros devem ser afastados das cidades, c collocndos em lugares elevados, c quanto
fòr possivel expostos de maneira , que o vento que sopra mais ordinariamente não
traga as cxhalaçõcs. Estes montões de mnlcria em putrcfacçlo n ão tem cerlamen-
tc , como o provou M. P. de Châtelet , os eUeitos dclctcreos , que se lhes attribui -
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rão ; porém o cheiro infecto , que cspalh ão , é|>or si s» um inconveniente dos

mais graves. K pois uma razão sufliciente para afastar dos habitações esses lugares
diversas localidades . c sobre tudo procurar, e adoptar lo-

neulralisar o cheiro das
asquerosos, dispo-los em
dos os processos induslriaes , que tendem a diminuir , ou
matérias ein pulrefacção, fazendo-as servir a agricultura.

Ao terminar esta primeiro parte dc nossas lucubraçõcs seja - nos licito expender
algumas palavras ácèrca da péssima po.-ição do matadouro d’csla Cidade collocado
na praia de Santa Luzia cm frente da barra , por onde quasi todos os dias entra a
agradavcl , e bencfica virnção , que vem no mesmo tempo refrigerar seus habitan-
tes , e puri íicar -lhes o ar. É por tanto da primeira intuição que a brisa , atraves-
sando logo no seu ingresso por cima d’essc immense deposito de podridão , iuiprc-
gnar-sc deve dc emanações corruptas , que espalhadas depois por toda n Cidade
tornaráõ na realidade menos profícuos ( ou talvez duvidosos ) os salutares efleilos,
que d’ella se aguardavão : ora constando-nos que a Him.* Camara Municipal cura
dc remover para local apropriado nquelle manancial de infecção , só nos resta dizer
que o accio da Cidade , c a snude publica reclamão a possivcl brevidade. Emfim
lenios dc deplorar ainda a existência dc tantos cemitérios no centro da Capital do
Império , uma das populosas Cidades da America ; todavia os progressos do espirito
humano nos nnimão a confiar que , postos dc parle avitos preconceitos, cêdo desap-
parcccrão do seu recinto essas oflicinas de gaz mcphilico , cuja continua evapo-
risação muito contribuirá paro viciar o ar almosphcrico.

SEGUNDA PARTE.

Construcçào.

<L\iirtltôrtï»cs î> o tcrmio.

0 solo, cm que a habitação fòr edificada, deverá ser solido, c ao architecte
pertence velar a respeito. Convirá quo não seja h úmido; quasi sempre esta con
dição não é prchcnchida , c torna -se causa do humcdccimonlo permanente das
paredes , que subindo pelas fendas a alguns pés, dá lugar a accidentes , dc que

G
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falia remos ao depois. M. Courtier « lá os conselhos seguintes para prevenir este
grave inconveniente : « se esta humidade ó pouco considerá vel, bastará 1er o solo
interior «nais alto de 1 ou 2 degráos acima «lo exterior, se pelo contrario tem uma
certa intensidade , lornar-se-ha ulil , dando-lhe maior elevação , cobrir o solo in -
terior em toda a superficie da habitação de uma camada espessa de boa alvenaria
hydraulics , em argamassa. » Será sem duvida de grande vantagem uma abobada ,

que levantando do chão o pavimento do edifício , facilite por baixo a circula ção

do ar; acontecerá o mesmo com o soalho de madeira, que procurará , álêm d’islo ,
um solo saudavcl, c menos frio no inverno. lisses baixos deixados diminuem
a humidade proveniente da terra , quando são bem ventilados por largos, c nume-
rosos respiradouros , c os malerioes empregados cm seu enchimento ( quando se
« jueira ) devem ser hydrofugos : vicc- vcrsa são menos prolicuos pela transmissão
da humidade , do que um solo saibroso , ou um entulho de areia , c pedra. Perce-
bcr-sc- ha ainda que uma camada de betuuic , c uma lamina de chumbo entre
o chão , c o soalho pôde apresentar algumas vantagens.

Deve-se quanto fò r possivel evitar um terreno, d'onde cmanão gazes deletereos ,
ou que tem correspondido a um lugar pantanoso.

Pelas razoas precedentes devemos fugir de collocnr a habitação sobre uma cor -
rente de ogoa , e no caso em que seja preciso , imitemos as conslrucçõss dos Pa-
pous , (*) e façamos de sorte que uma corrente de ar passe por baixo da casa.

illrtlriirtCS.
A selecção dos materiaes, que entrarem na conslrucção das casas, nã o de-

verá pretermittir-se: em geral não sejão muito porosos , c facilmente allcrnveis pela
humidade. As pedras novamente extrahidas conservão por muito tempo agoa ;
será por tanto ulil faze -las scccar ao ar antes de emprega-las. Deverão
quanto íor possivel duas condicçõcs , solidez, e scccura.

O gesso collocailo na contiguidade da terra , ou sob o solo nllcra-sc promplamen-
te , absorve , e retêm a humidade por causa da grnndo quantidade de nitrato dc
potassa que contêm, por cujo motivo a cal , c as diversas argamassas, em que en-
tra como elemento, parecem preferíveis. Sc só se tiver (como materiaes)
tura de pedras h ú midas , e seccas , será melhor empregar ns primeiras nos lugares
expostos ao sol , e as correntes de ar , e ns segundas nas partes mais obscuras , e
menos ventiladas.

Os tijolos bem cozidos são excellentes materiaes , porque são seccos. e o fogo
n ão tem acção sobre elles. Sabe-sc quo os Romanos os fazi ã o entrar
ção de, suas paredes.

( * ) Os Papous com varas , c tal.oa« grossciromcnlc corladas fal.ricão alpendres de grand
priíncuto , que IcvaaUo acima do ninl do mar sustentados em esteios de 8 a 10 pc» dc altura

reunir

uma mis-

na construc-

c com-
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A > carpintaria» deverão »er cm geral preparada« coin iniiila aniecedcnci».
Quando tratarmos da dispo.- ição da casa , lallarcmos então <!< » > outros male -

riacs , qno podem servir suu conslrucção , o das precauções hygienicns , que que
rsla exige.

— '**&>

TERCE IP,A PARTE.
Disposição da habitação.

3itòar.
A alluro , cm que a habitação deve ser collocnda , não é indiferente. Cons-

truída ao nivel do chão pela humidade das paredes , estagnação do ar , c falta
de lus adquire todos os inconvenientes, de que precedentemente fal íamos. Marioltc
confurme a relação de J. P. Tranck fez experiências para determinar a quantidade
de agoa , que a otmosphcra contêm cm diferentes alturas , c observou que os sacs
alcalinos se liquefícão mois depresso ã proporção , que são expostosfao ar mais perto
do solo. Quando a habitação apresenta espaçosa abertura, que deixa transitar no

interior correntes de ar , quando é exposta á luz sem ser dominada por casas
risinhos , quando íinalmentc não ha andares superpostos , então, se é mais elevada
que o terreno , tem poucos inconvenientes: tal ê a morada de um grande numero
de salvageus , ou semi-civilisndos. Porém nas ruas populosas das cidades o rez da
terra é muito insalubre: as lojas lèem em geral iguacs disposições. Quanto mais
os quarteirões, cm que as lojas estiverem collocadas, forem obscuros , e mnl areja-
dos , mais inconvenientes lerão. As mesmas considerações são applicavcis aos bai-
xos abertos sobre pnteos mais ou menos grandes: tudo isto é consequência do quo
dissemos relativamcnlo á escolha dos lugares.

íi aqui sobre tudo que convcria multiplicar ns precauções hygicnicns para preser-
var-se contra o fiio , humidade , estagnação do nr . sua alteração, e falta do luz.
As moradas baixas solubrifiendos por estes meios convém principalinente a certos
homens , ù aquellcs quo são dispostos n enfermidades do coração , quando os hron-
chios não segregão muitos l íquidos , aos homens fracos, ou convalescentes de longas

seu
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doenças: são sobre indo perigosas aos rhoumnlicos , c pessons reccm chegados á **

grandes cidades ; para «quelles, cujos bronchios são muito húmidos ; c para os

tècin razões de temer as escrophulas, ou tubérculos.
Os andares elevados ort’ rccein muitas vezes vantagens sobre aqucllcs «pie lhes sao

subjacentes , se sua capacidade, c altura fôrem iguaos , sendo hem expostos; por
que d'esl'arte o sol lhes prodigalisa por muito mais tempo sua influencia benefica;
a seccura é maior , o ar mais puro , e a ventilação mais fácil. Quando n ão são
muito apertados aproveilão ás pessoas robustas , que sobem sem difliculdade uma
escada , c que veem habitar uma nova cidade.

Evidentemente os andares superiores são nocivos aos homens de grande ventre,
ou a aqucllcs , cujos membros são fracos , c delgados , c que por uma cousa qual -
quer soflrcm muito com o andar ascendente.

Os médios pnrticipão mais , ou menos das vantagens , c inconvenientes das lojas»

ou dos andares de cima, segundo são mais, ou menos visinhos de uns, ou dc outros.

que

Ô0rtll)0.

O soalho da habitação daverá ser constru ído dc tal sorte , que seja bem
secco. Alem das precauções retro indicadas, póde-so dizer que o pavimento de pe-
dra é cm geral insalubre por causa do resfriamento , que causa ás extremidades in -
feriores , cujo calor 6, muitas vezes importante conservar , e lambem pela humi -
dade a que dá lugar; o de tijolo tem os mesmos inconvenientes posto quo em me-
nor gráo: entretanto tacs ladrilhos , assim como os de mármore , podem convir
nos paizes muito quentes : o soalho de madeira é o melhor dc lodos; porém é
util deixar por b^ixo d’elle passagem ás correntes de ar: póde também ser vanta-
joso collocar por baixo corpos pulverulentos proprios a se apoderarem da humida -
de. Se a morada for assentada em lugar muito húmido , e frio , como sobre a
terra , podér-se-ha cavar o solo , c substituir por pedras a terra que se tirar. Ü uso
dos tapetes para os ricos , de esteiras para os pobres é util , tomadas as precauções,

que exige o aceio. Sobre tudo as pessoas , cujo peito é irritável , convêm que o
soalho seja sccco , c formado de maleriaes mais conductores do calorico.

Em certas profissões, em que se faz uso frequente do fogo, é evidente que o soa-
lho dc madeira oflerccc o perigo do incêndio. O ladrilho de asphallo está longe de
apresentar o mesmo inconveniente em um tão alto gráo.

Partîtes.
As paredes da habitação devem variar segundo uma multidão de circumstan

cias. Quando são espessas* quasi sempre apresentào humidade. É sobre tudo
na proximidade do solo que este inconveniente tem lugar. Este efleile geral-
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monte se allribuo á capilaridade , c as mais «las vezes assim é; todavia acont «. « «

ainda , que , em consequência da gravidade , a agoa existente nas parles sup
«lo muro escorrega de camada em camada até as infímas , o que tem lugar com
rfleito nos muros novamcnlo construídos , e que são mais depressa enxutos cm cima

baixo. A avidez do nitrato de potassa pela agoa faz lambem, que

eriores

os mu -tin que cm
ros, que o contem , fiquem por muito tempo h ú midos.

Muitos meios podem ser empregados para remediar estes inconvenientes. l’o-
der-se-ha coliocar um pouco acima do solo entre as liadas dc pedra
clmuibo , ou uma camada espessa «le betume. Ter-se lia a precaução dc não licar
o chumbo cm contacto com a cal , o que favoreceria sua carbonisação , e des-
truiria sua impermeabilidade ; porém não é menos util assentar por cima dc dis-
tancia cm distancia , camadas semelhantes para prevenir a humidade da parle su -
perior do edilicio. Quanto á dos muros já construídos pode-se preservar cobrindo
sua superfície de. uma camada liydrofuga , e sobre tudo levantando um frontal do

uma lamina dé

madeira entre as pedras , c a habitação.
li sobre tudo perto do leito, onde o homem repousa , que deve evitar-se a vi-

sinhança de um muro espesso , c h úmido. Em muitos casos aflucções chronicas
das articulações , dos musculos , c do tecido fibroso têem sido as consequências dc
uma semilhante causa. Convém pois afastar o leito alguns pés do lugar, cm que
reina tal humidade.

As pinturas das habitações , os papeis , que cobrem suas paredes , indicão cm
geral o gráo de humidade d’estas.

A claridade da morada , sendo lambem da competência da hygiene , não deve
passar indiUerenlcmcnte; porque se a luz é uma cousa util á saúde , fica evidente
«pie nos lugares obscuros poderá sor vantojoso coliocar papeis , ( ou pinturas ) que
a augmentera. Se é excessiva cm uma sala será bom pôr côres mais sombrias. Em
todos os casos c.slas sejão suaves , imitemos a naturesa , « pie multiplicou o verde ,
e espalhou sobre a abobada do Ceo uma doce còr azulada: procuremos para as nossa
morada as fáceis dc supporlar , fujamos das suas transições bruscas : esses reflexos
designers fatigão a vista.

Se formos dispostos a irisnlgia , evitemos sobre tudo os pequenos desenhos con-

fusos , c as passagens rapides das tintas. Usemos principalmcnle «l'estas precau-
ções , sc nossas profissões são laes , que tenhamos dc fixar por muito tempo corpos
dc pouco volume , c proprios a molestar os olhos.

As cores diversas que se podein applicar ás paredes como ornamento podem 1er
um certo gráo de salubridade, c apresentar lambem inconvenientes. A caiadura das
paredes tem muitas vezes sido empregada contra a humidade ; mas é manifesto
que este meio é quasi illusorio. As pinturas n oleo , sc podem scccar sem se alte-
rar , são preferiveis; porém cilas se descascão, são levantadas por pequenas gol las
de agoa, c acabão por não sc manter sobre paredes húmidas. Tccm-sc entrelauto—
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empregado cerlos indulos corados , que leem sido propostos como idoncos a pre-
venir a humidade; mas nié o presente a qualidade preservadora de nenhum d’elles
está demonstrada. Talvez que uma camada espessa de betume secca , e coberta de
tinta tivesse alguma utilidade real.

Teem-se ajuntado lambem certos oxydos , ou saes venenosos ás pinturas das ca-
sas na intenção de destruir os iusectos : o sublimado corrosivo tem sido muitas ve-
zes escolhido , o raramente, tem produzido o efleilo , que se procurava. Collocar
Vobrc as paredes da morada do homem uma certa quantidade de veneno t ão peri -
goso não é talvez sem inconveniente ã sua saúde. Em geral seria melhor não em-
pregar nas pinturas sen ão aquellas tintas , que não forem substancias muito vene-
nosas. N’este sentido é bom evitar as cores , em que entrão ouro-pimcnlc , verme-
lhão, tninio, alvaiadc, etc., etc. : todavia devemos confessar que ha aqui um augmen-
to de precaução talvez exagerado.

Fiualmente os paredes , quando pintadas rccentemcote , poderáõ causar algum
damno; porém depois de hem seceas não é prová vel que as tintas quaesquer que
sejão exerção sobre a sa úde influencia delelcrea.

(toubfrtiira , ou tclljabo.

O telhado n ão deverá cobrir immedialamenle a habitação. Quando ó delgado,
os raios do sol , ferindo-o , aquecem excessivamente n casa: demais apresenta
frcquenlemente aberturas pelas quaes a chuva pódc introduzir- se, deixando passar
correntes de ar algumas vezes perigosas.

As ardósias , e telhas, de que os llomanos, segundo Yitruvio, só se servirão muito
tarde, ( ATO da fundação de Roma ) são excellentes materiaes, estando separados da
habitação. Os mclaes pouco oxydavcis ao ar como o chumbo, estanho, zinco, são
aindá mais vantajosos. Entretanto este tem um grave inconveniente , que tem sido
contestado por Rerthollet , Rcycux, c Vauquclin ; este inconveniente, è que as agoas
pluviacs dissolvem uma certa quantidade de oxydo de zinco formado na superficie
do metal . c a levão as cisternas , onde a depositãò. Dahi accidentes possiveis, si sc
viesse a beber semelhantes agoas.

Os telhados das casas de muitos povos são fabricados com vegetacs ; isto tem
lugar entre os Botocudos , e outras tribus indigenas. Os habitantes dos nossos cam-
pos empregão ainda muito esse telhado dos selvagens.

Conforme a hygiene n forma da cobertura da casn n ão é totaluicntc indifferente.
Nota-se que nos climas quentes acontece muitas vezes , que os telhados são con-

menos se assemelhão a abobada; o que se observa frequente-vexos , c mais , ou
mente cm algumas partes da Oceania , Alger , Syria , Turquia , c mesmo na Russia,
onde os calores do estio são dos mais intensos. 0 zimborio parece 1er sabido das re-
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pões méridiennes , e. 1er sido adoplado por imitação pelos povos do Scplenlrião.
Mas o hygienistn procura a utilidade , c não vê outra na figura abobadada dos te-
lhados , senão a dc apresentar nos climas ardentes uma superficie convexa , que re-
flecte os raios do sol , qualquer que seja o sentido , cm que caião sobre cila , cvi-
tando assim um calor excessivo.

Os telhados elevados á maneira de torre tem o grande inconveniente dc altra-
hir a eleclricidade do ar , c sabe-sc que sobre elles o raio sc despenha com pre-
ferencia.

Se, a dirccção aguda dos telhados ofierecc perigos , a muito chata não é menos
sem inconvenientes por causa da infiltração de agoa a que póde dar lugar. Para
que sejão comuiodos é mister que as pedras , que os formão , fiquem muitos jun-
tas , n os indutos metálicos , que as cobrem , ou as laminas , que os revestem ,
sejão applicadas sem deixar fendas. Os telhados chatos têcm muitas vezes a van-
tagem dc apresentar lugares, em que pòde-se fazer um exercício salutar , respi -
rar um ar puro , e gosar do uma vista aprasivel.

Por ultimo os maleriaes dos telhados , o sua forma deverão variar segundo os
climas , lugares , exposição , e hábitos dos povos. Os mais proveitosos quanto á
hygiene serão aquellcs que permillircm conservar uma temperatura moderada ,
evitarem melhor a humidade , facilitarem a queda das ngoas , não allrahirem a fais-
ca electrica , c não privarem a habitação da influencia prolongada da luz , e da re-
novação do ar.

íi vantajoso duplicar o telhado da habitação , construindo por baixo um forro,
cm cujo intermédio fique vasio espaço , cm que o ar possa demorar-se , e inhibir as
variações de temperatura muito rapidas. que costumão resultar do contacto dos
raios do sol sobre o telhado , ou ainda do frio que o ar , ou os ventos cheguem a
produzir.

Os tectos devem em geral ser delgados , c ligeiros, temendo que alguns fra-
gmentos venhão a destacar-se: se finalmente quizerem uma casa bem quente de-
verá ser o forro construído com corpos mãos conductores do calorico , como ma-
deira ; com efleito o ar quente , clevando-sc ao lecto ahi sc despojará mais lenta-
mente do calorico que contém , do que sc formado fosse dc substancias pró-
prias a transmilti-lo facilmente. Será bom cm geral que o teclo seja revestido de

camada branca para dor mais luz refleclida á casa. A superficie do forro
deverá ser lisa , visto que as depressões formadas pelos barrotes dclêcm
vimento do ar.
uma

o mo-

Dimrnsõrs ïm habitarão.

O espaço circumscripto pelas superficie», dc que acabamos do fallar , constitue
a habitação , a qual terá uma capacidade determinada , e cm relação ao numero de
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individuels, quo n’clln devem morar. Esto objecto é cm hygiene privndo, ou publica
da mais alta importância.

Temos aló aqui estudado as diversas partes, quo circumscrevom a habitação, veja-
mos agora quaes são as outras, cujo estudo liygienico póde apresentar interesse.

3andlad.
Sua grandeza, c situação segundo a parte da casa , que devem esclarecer ,

modo de abrir os caixilhos não são sem inílucncia sobre a salubridade das habi-
c o

tações.
Quando as janellas são muito pequenas, ou collocadas de maneira a não dar cla -

ridade n todas as parles da casa, esta & obscura. A luz ó t ão indispensável como o ar
á sa úde dos viventes.

E impossível porem duvida a inílucncia , que a luz exerce sobre os corpos organi-
sados. Os vegclaes se ctiolão a sombra , e são tanto mais verdes, quanto mais luz re-
cebem. Os animacs subtrahidos por muito tempo á ncção do sol , taes como a raposa-,
o urso, tom ão no pello uma cor branca , que se cora nos paizes quentes. Assim como
nota Baudeloeque, a iutumeccncia , mollesa, ílacidez das carnes, o enfraquecimento,
a retardação da circulação, c diminuição das forças musculares são as consequências
do viverem lugar escuro. Os h á bitos sombrios, tristes, e pérfidos de alguma sorte do»

animacs nocturnos formão um contraste notável com a agilidade, c coragem d'aquel -
les que gosão da inílucncia solar. Ilcidcman citado por Burdhac julgou ver que o san-
gue se coagula mais depressa na luz, do que na sombra : os camponezes expostos ã
acção dos raios luminosos ficão trigueiros, e cm geral nota -se uma coloração tanto
mais carregada nos homens, quanto mais perto do Equador liabilão. Edwards fez
também indagações importantes, que provão em alguns casos os uleis c(leitos da
luz solar.

É um facto, que as moças residentes em lugar obscuro tornão-se muitas vezes
chlorolicas. A anemia dos mineiros é produzida oui parte por casos análogos. Se-
gundo Baudeloeque a obscuridade não leem sempre grande inílucncia sobre o desen-
volvimento das cscrophulns, o cila a este. respeito observações de Saussure , e
Rambulcau sobre os habitantes dos vallcs dos Alpes, quo elles têcm achado nos luga-
res expostos ao sol. A morada no campo obra não somente sobre o homem pelo ar,
que respira ; mas ainda pela luz que o fere. Assim a habitação deve ser esclarecida
o mais que for possivcl, e são as janellas quo lhe dão essa luz, que parece
das primeiras condições para o vigor, e sa úde do homem.

scr uma

Nos climas quentes n ão sc póde passar em rigor sem corpos diafunos, atravez do»

quacs penetro a luz do dia; todavia as alternativasde temperatura , as tempestades , etc.
lornâo ainda o uso dos vidros quasi indispensável. Os antigos tinhão conhecimento
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do vidro,pois que se achou nas ruinas do Pompca. O chifre, a mica cm laminas dei
gadas, o pergaminho, ele., não pódem 1er em gorai comparação
lem por inconvenientes sua fragilidade, c os fragmento« cortantes, que apresenta,
quando se quebra.Mão conductor, elle isola perfeilamente a liahilação contra a dec.
tricidadc atmospherics. Na estação quente pódc ser substituído por garças muito
finas, o quasi transparentes, que permittão o renovamento do ar,c moderem o brilho
de uma luz muito viva.: c n’c-lo sentido que obrão as gelosias, e as rotulas, que têein

muitas vezes a vantagem de facilitar a renovação doar, c sãopreferireis ás empana-
das cm rasão dn salubridade.

A exposição dosjanellas deve ser nos paizes frios, e húmidos do Sul para o Norte,
esta direcção é a mais propria a fornecer scccurn, luz, c calor. Nos Septentrionaes
será ao contrario para o Sul, que se deverá praticar a maior parte das jancilas, a fim
de se poder procurar ventos lrescos, c capazes de refrescar n atmosphcra das mora-
das: nas regiões Árticas será ao inverso.

Se as jancllas forem muito elevadas acima do soalho, o ar não se renova nos luga-
res baixos , sendo muito afastadas do teclo , elle não póde rcfnzer-sc na parte al-
ta : as jancllas de corrediças , de que uma mnetade somente se pódc abrir, tem
os defeitos das janellas muito elevadas, ou muito baixas, segundo n parle alta,
ou n baixa da nbcrtnra,

Finalmentc não se pódc estabelecer dados geraes acerca da grandeza das ja-
nellas. Devem comludo ser proporcionadas á dimensão da casa, ao clima , em
que está situada, á exposição, aos ventos dominantes , á temperatura media do
paiz, ao modo da conslrucção, á facilidade da aernção , c sobre tudo ã consti-
tuição physica do homem, c á profissão por elle exercida, É indifferente
janolla do homem, que sabe todo o dia , seja grande, ou pequena: aquclle, que
vive sedent ário, tem necessidade de muita luz, assim como o artista, que traba-
lha em objectes minuciosos; lambem o sabio, que consagra seos dias ao estu-
do, precisa de muita claridade para poupar seos olhos.

vidro, que S"com o

que a

Porta.
geral grande, b preciso que seja bemA porta da habitação deve ser cm

unida para que correntes de ar não entrem, e venbão tocar alguma parte do
po descoberta. Tèeui sido muito exagerados os enconvenicntcs dos ventos
nndos. Uma dupla porta, é o melhor meio de os prevenir; mos tem a grande
desvantagem do tornar a neração mais diflicil.

A porta não deve ser disposta de tal sorte, quo o ar , que penetra, venha fe-
rir o homem que pódc repousar descnbcrlo cm seo leito , ou trabalhar

ror-
cnca-

cm uma
8
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occupoçno , quo fuça correr o suor , ou estar em fim assentado, immovcl
triado. c re>-

lambcin tun conductor cloclrico será collocado com vantagem sobre a habitação.
poizes , onde as tempestades forem frequentes :Isto terá sobre tudo lugar nos

cisaqui as regras quo Pelletan dá para sua conslrucção.

Conductor rlrdriro.
Fixa-sc solidamente no ponlo culminante do lelliado umn barra de ferro

cylindrica de 30 a -VO pés de altura , cuja extremidade superior seja formada de
uma ponla dc platina muito delgada ; prefere-sc este metal por n ão ser sugeito
a oxydação , c ser muito dillicil dc fundir-se. Até aqui o estabelecimento de uma
semelhante ponla não seria proprio para attrahir o fluido elcctrico , «que pôde
atravessar o cdificio , c causar accidentes , se lhe não fornecessem um conductor
idoneo , e perfeitamente continuo paro lransmitli-lo ao reservatório commun) : para
este efleilo ala-se á parte inferior da haste de ferro uma grossa corda feita dc lios
de ferro c bem alcatroados , aiiin de os preservar da oxydação. Conduz-se esta
corda no longo do exterior do cdi íicio , tendo o cuidado de a não lixar senão com
madeira , e faz-se assim chegar n um buraco profundo praticado na terra , ou
melhor a um poço , onde , destorcida accuradamcnle a extremidade inferior da cor-
da , se lhe fará apresentar um grande numero de pontas , ou ainda mesmo atando- a
a muitos lios de ferro, que sc inclinarão, divergindo para o solo.

N ão sc póde assis insistir na confecção de um conductor ( si se quizer que seja
ulil á habitação), ácerca da necessidade dc sua communicação com o solo h úmi-
do , ou agon. Ilichman citado por Guérard , foi morto em 1753 por uma faisca
partida do conductor , cuja continuidade linha interrompido para estudar a clcclri -
cidndc atmosphericn. Nos edi íicios sem guarda-raios , cahindo estes sobre as cha-
minés, seguem seo tubo coberto dc ferrugem , que é bom conductor ; por conse-
quência será util afastar-se d’cllns em occasions de tempestade , como também dos
corpos metá licos , que se achão na habitação. Sobre tudo quando os telhados são

construidos dc corpo combust ível como a palha , ou com zinco , lorna-se mais ur-
um conductor. Dcvcr-se-ha n’este caso isola-lo bem dogente a necessidade de

tccto. Havendo tempestade é ainda util não 1er as janellas abertas , e sobre tudo
n ão estabelecer correntes de or no habitação.

Qrfrfm, r tircio.
Por melhor que seja a disposição da casa , sua forma , etc., por mais salu -

bre que seja seo solo , é indispensável , que o accio presida sempre a suas diversas
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partes: alèm tio cuidado para que as excreções , e os rcslos dos vcgetacs, c animat *

não espalhem exhalaçõcs deletcrcas , ó mister que a ordeui predomine todas as

ucçòes da vida ; e isto tanto na habitação , como em outra parle qualquer. A or
dem nas cousas n ão sóinenle c indicada no pensamento , mas parece mesmo acos-
tumar a inlclligcncin . A l'alla de accio , hem que n ão seja segundo Baudelocqut
a origem principal das cscrophulas , póde cerlauienlc favorecer sco desenvolvimen -
to. K por um accio excessivo , que o Hollande/, combale com successo os eflei-
tos funestos do clima em que habita. Em geral ns habitações pouco aceiadas nos
tempos de epidemias são aqucllns, cm que a moléstia ataca mais violentamcnle ; c
bem quo outras causas mais poderosas combinem sua acção com a falta de accio ,
é preciso entretanto não despresar esta inílucncia , c dizer com Juvenal:

Nc alria displiccnnt occulis venienlis amici ;
Ne perfusa lulo sit porlicus

(Ornato.

Sc a inclinação tão natural ao homem dc ornar sco domicilio, levou o selva-
gem o n’cllc gravar figuras grosseiras, ou a dar a sco abrigo formas graciosas ,
esta mesma propensão tem conduzido o homem civilisado a aformosear sua habita-
ção, recorrendo ós artes para decora-la. A architectura tem lhe oíTcrlado suas ele-
gantes columnas, a pintura seos quadros , representando imagens de objectos que-
ridos , ou que trazem ã reminiscência aeções brilhantes, e a esculplura veio tam-
bém collocar suas folhas do acantbo sobre os teclos dourados : d’esta arte o ho-
mem procurou cm sua habitação rivalisar com as admiráveis formas da nature-
za. N ão achou o verdadeiro hello , senão aproximando-se delia , senão seguindo
sempre as regras dn salubridade. O bom gosto acha-sc sempre confundido com n
utilidade; a graciosa columnn permitto a livre circulação do ar , a imagem do pai
dc familia recorda doces lembranças a seos filhos, e desperta ternos pensamen-
tos. Por ultimo o ornamento 6 sempre tanto melhor applicado ã uiorada, quan-
to póde ter um mais util fim.



QUARTA PARTE.

Dos meios a empregar para remediar os inconvenientes resultantes
da habitação em lugar estreito, e mal arejado.

Primeiramente pcrgunta-se qual é a extensão du espaço necessário a mu
homem para respirar facilmente? Uma questão em apparencia tão simples ú nu rea-
lidade cxtremamenlc complicada, c quasi impossivel de resolver-se de uma maneira
absoluta.

l’ara chegar a esta solução ó preciso saber, qual é* n quantidade de ar , que entra,
c sabe dos pulmões , a que ó allcradu em um tempo dado, o gráo scusivcl d’esta al -
teração; c entretanto está-se longe de possuir taes conhecimentos. São t ão dilliceis
a adquirir , que os resultados npplicavcis a um homem, não são a um outro: assiui
o talhe , as dimensões do thorax , a quantidade de sangue , aclividade da respira-
ção , sua frequência , a constituição, idade, sexo, são tantas condições, que fazem
variar as quantidades de que sc trata.

Depois uma multidão de circumstancias otmosphcricas , ou dependentes da habi-
tação mesma podem conduzir a resultados muito variáveis; assim a temperatura
do ar ; pois que , ( como tinha observado Ingeuhouz , c o provou Edwards ) , o ho-
mem consome menos oxvgenio no estio do que no inverno: seo gráo maior, ou me-
nor da estagnação , suu humidade , c até suas variações barométricas etc. , pódcin
modificar os resultados obtidos.

Portanto necessário é chegar a uma medida laboriosauicntc estabelecida sobre
factos muitas vezes iucoinpletnmenlc vistos , e quasi sempre de nenhuma sorte
applicaveis ao caso particular , que se apresenta; e basta a menor corrente de ar
por baixo do uma porta para que toda u base seja inteiramente abatida.

Scguc-sc lf)go que só por aproximações duvidosas se póde responder á questão
de precisar o c>paço necessá rio á respiração do homem. Segundo Lavoisier, c Se-
guiu são precisos cinco pés cú bicos para entreter a respiração durante uma hora.
Dizem corcccrcm-se 1G melros cú bicos de ar para 2V horas , c Rumford asseguru

homem atacado de lebre violenta consome muito mais: tem-se elevado aque um
783 litros a quantidade de acido carhonico formado cm horas.

Tenon procurou precisar a dimensão »lo espaço , que podia convir a um só ho-
: d’Arcet lern melhor estimado as diíliculdades da questão: sc , dizia elle.mem :

homem estivesse collocndo cm um tubo aberto por suas duas extremidades . «•

em que o ar pcnclrasso por uuia abertura , e snhisse pela outra, cvidcntcmcnte
um

um.»
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muito pequena qiinnlidadr poderia bastar ; porque sei ia renovada a medi il ' quo
loose iillcrada , c siib>lilui(la por nr puro. Sc \ icc versa mua peça muito c»paço»a

nào tem , senão num fraca corrente de gaz atinosphciico, o nr novo será reunido
ao ar alterado , c resultará sempre uma mistura , cujo gráo do insalubridade será

proporcionado ( iudopcndeulemcnlc do outras circumstances ), á qualidade «lo ar
já respirado em relação no novo. Ainda mais a menor obcilurn cm um quarto
basta para misturar o ar exterior ao do interior. Tomai um balão , cuclici o de
nr almosplierico , procurai outro enchei-o dc acido carbouico , Cslnbelocei a coin -
nmnienção entre elles por meio de um tubo semelhante ao de um iherinoiuclro ,
collocni um por baixo , ( o do acido carbonico mais pesado) e vereis no dia se-
guinte , que estará feita uma mistura dos dois gazes: o acido carbouico terá pe-
netrado no ar , c o nr no acido carbonico. A travez dos póros I ão delgados «la
vagem da colulea o nr «lo exterior penetra na sua cavidade , e a analyse «lo flui -
do , « jue nVIla sc acha , «lá os mesmas proporções , que o nr almosphcrico. Entre-
tanto ó impossível que as paredes d’csle vegetal não formem sem cessar novos gazes,
llajào nli os phenomenos de endosmose , ou Icnhão lugar por outra qualquer causa,
é certo «pie estes factos provão alé « jue ponto os gazes tcndeui a misturar-sc.

Assim n capacidade relativa de urna peça não pódc ser estabelecida a priori, po-
«Icndo- e comludo dizer , que «leve ser considerasel , visto quo o homem «leve
poder dispor d »; muitas lo«:sas de ar: «pianlo mais alto «í de talho, mais forte, c mo-
ço , « pinnlo mais frio faz , tanto mois necessidade tem , que sco « juarto seja vasto. A
altura do carnara não deve sobre tudo scr «lespresada.

Se a habitação, cm que sc lern de residir, é muito pequena, ôs meios de sanar
este. deleito são simpUccs , consisteudo na renovação do ar por correntes, « jue pó-
« Icm scr obtidas dc muitas maneiras. A abertura simples das jrnrllas praticada por
algum tempo , oiiula mesmo de um só lado , ba-da para que o ar «la casa se re-
nove. Quando as jancllns, c porias são collocadns fiouleiras umas ás outras , o aLri-
las ó um excellente meio para renovar «lo pressa a camada de ar.

É raro que na habitação particular se necessitem, meios de ventilação mais
complicados; lacs como os que são empregados nos navios. Percy considerava como
um eflicaz meio do ventilação a acção dc agitar com força , e rapidez as portas de
um quarto: e.-lc meio agitn o ar como o faz um leque , mas cvideutcmcnlc n ão o
renova.

Notai que a utilidade «lo grande dimensã o na morada , c a necessidade do rc-
novamcnlo do ar deverão scr acommodadas ás circumslancias liygienicas ,
o sujeito sc acha : por exemplo um homem moço, robusto , um febricitante lerá«'»
precisã o dc uma camara mais vatln , o melhor arejada , do quo um velho debil,
c d«; saúde; um menino , cujo crescimento se opera , deverá scr
mente alojado com largueza,
« bebendo bem carecerá de muito ar ; será lauibcui rasoavd dar muito a ««ind -

em que

proporcional-
um indivíduo dc peito largo, vida laboriosa , comendo

!»
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o i ui ui Lo de forlifica-la. Km (iniles « pie liverem uma constituição delicada com

cm Indo isto a organisação, e os conhecimentos physiologicos seraó os direclorcs
no emprego dos meios physicos application a lornar sã a a habilação do homem.

Por mais desconhecida quo seja cm
rada no arde uma habitação estreita , ó sempre mister procurar destrui-la ; c n’este
sentido devem obrar os meios chimicos applicados. Como « lia provem do homem ,

deve ser mu composto semelhante ás substancias animacs, contendo por conseguinte
oxygcnio , carbono , hydrogeno , c azoto : deve 1er analogia com os vapores despren-
didos dos corpos putrides , os qunes lèem-so chegado algumas vezes a recolher.

I)c lodos o » meios desinfectantes o melhor é sem duvida o renovamento do ar;

seos elementos chimicos n substancia niistii -

a ventilação obra , levando a materia alterada , da qual já tratamos. Todavia di -
remos somente que cila deverá ser largomcnto empregada , e continuada , cm
quanto o olfato , que é aqui um excellente indicador , achar ainda algum cheiro no
lugar , onde existia cm abundância.

Notar-se - hn um facto importante , que nos lugares profundos dos quartos , c
nos cantos , cm que a corrente de ar n ão é directe , ou faz-se mal , os cheiros
íicão por muito tempo ; isto prova a estagnação , c a necessidade do uma ventilação
sustentada.

As fumigações com substancias aromáticas , usadas como meio de desinfecção ,
não tèem utilidade real. Àltribue-se-lhes uma acção excitante solire o systema ner-
voso , mas nada é menos provado , do que sua proficiência. Elias tèem o inconve-
niente de mascarar os máos cheiros , tornando os supportavcis, c por consequên-
cia fazendo despresar o emprego de meios mais uleis.

As fumigações de acido acético postas em uso, são muito recommendadas por
Vicq d'Azir , lambem as de Guyton de Morveau , apesar da difiiculdade que ha
serem applicadas por pessoas estranhas á chimica. ( * ) As fumigações com acido
nitrico, o sobre tudo o desenvolvimento lento , e graduado de cbloro pelo chloro-
rcto de cálcio liquido , ou solido , que Forget recommend» muito para
têem muitas vezes vantagens. Seo inconveniente cm um local estreito, c mal are-
jado, 6 sempre misturar no ar substancias, que lhe altcrão a pureza , irrilão mais
ou menos o conducto bronchico, e empregadas durante certo tempo, pôde
sionar accidentes mais graves.

cm

os navios ,

m occa-

( * ) Desenvolve-se o cbloro , derramando 5 parles de acido sulfurico do ooinincrcio enfraquecido
com 3 parte» de agoa sobre uma mistura de 3 partes de hydrochlorato de sóda , c uma c meia de
pcroxydo de manganez. Procede-se äs fumigações pondo.se em um alguidar a quantidade da mis-tura , que se quer , dissolrc-se com a quantidade de agoa destinada n diluir o acido sulfurico , der -ramando-se por muitas rezes o acido sobre o nAflganci: opera-se uma c ffervcsccncia com fuma-ça espessa , c esverdiada , devida ao desenvolvimento do cbloro , que se favorece agitando com um
pão. Para facilitar o transporte , c prevenir accidentes , colloca -se o alguidar en. uma gamclla
munida de uma asa , e com arí ia até o meio , com a qual se passeia nas diversas parles do lo-cal particalarmcutc nos pontos mais aiïaslados.
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Finda aqui o trabalho , que cmprchendcmos n ã o por ostentar dc cscripior ,

mas sim em observância\ Lei , para dar cumprimento aos estatutos da Hschol.i ;
fatigado nos deixa , c bem convencido do que Boileau no Cap. 3.* de sua

Art. Poet, disse:
assaz

Un« thèse excellente où tout marche et se suit
N'est pas de ces travaux qu'un caprice produit ;
Il faut du temps , des soius, et ce pénible ouvrage
Jamais d'un écolier ne fut l'apprentissage.



HYPPOCRATIS APHORISMI.

I.
His , quæ non secundum rationem levant , credere non oportet ; ne-

que timere valdo quæ prætcr rationem prava faint. Horum enim multa
inconstantia sunt , nec admodú ni pcrmanere, neque durarc soient. ( Sccç.
2.* Aph. 27.V

I I.

Naturarum quædam ad æstatcm , aliæ verò ad hyemem benè , vel
male se kabent. ( Sccç. 3.* Ap/i. 2.* )

III.
Morbi alii ad alia têmpora bene vel male se kabent , et quædam

aetatcs ad anni têmpora, loca , et vict ûs genera. ( Secç. 3.* Aph. 3.9 )

IV.
Mutaliones temporum pariunt morbos , et in ipsis tcmporibus magnæ

mutationes aut frigoris , aut caloris , et alia pro ratione eodein modo.
( Secç. 3.* Aph. i .9 )

V.
Ex constitulionibus anni , in Universum siccitates assiduis imbribus

sunt salubriores , et minus mortiferæ. ( Secç. 3.* Aph. 15.* j

VI.
Frigida velut nix , glacies , peclori inimica , tusses movent, sanguinis

eruptioues , ac catarrkos inducunt. ( Secç. 5.* Aph. 14.V
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Esla Those est á conforme os lvslalnlos.

Dr. Joaquim Viccvlc forre % Homem

t
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